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Comte. Luiz Augusto C. Ventura - CLC


A sabedoria popular especula que as guerras, com suas trágicas, incompreensíveis e catastróficas conseqüências, acabam sendo benéficas à humanidade no âmbito das invenções e seus aperfeiçoamentos pois, com o passar do tempo, são incorporadas ao uso da sociedade como um todo e utilizadas em seu proveito. As criações seriam mais férteis durante as guerras, ou na iminência delas, dentre outros motivos, porque nos períodos de beligerância os governos investem muito mais em cérebros humanos incentivando-os a criar e ousar. 


Para nos restringirmos apenas aos benefícios auferidos no campo da segurança da navegação, de imediato lembramos do radar que teve seus princípios descobertos em 1904 mas que somente durante a 2a guerra mundial, por volta de 1936, foi desengavetado, desenvolvido e aperfeiçoado por militares para aplicação imediata na guerra, sendo inicialmente instalado na costa da Inglaterra para detecção de aeronaves inimigas. Seu uso foi a seguir difundido  em navios.  Navegar sem radar hoje seria impensável.


Não são porém somente as guerras convencionais as incentivadoras de inventos. A guerra fria, conflito político-ideológico entre os EE.UU e a União Soviética (capitalismo e comunismo) que perdurou por quase 50 anos após o término da Segunda Guerra Mundial, em que esses dois países se defrontaram em uma guerra não declarada oficialmente, foi paradoxalmente o período de maior desenvolvimento científico e tecnológico jamais visto em toda a história da humanidade.    


É nessa época, entre as décadas de 70 e 80, que surge o Sistema de Posicionamento Global (GPS, sigla em inglês), invenção militar criada para orientar mísseis e guiar tropas em lugares de difícil locomoção e que acabou sendo liberada ao uso comercial. Em termos de segurança da navegação foi a descoberta da segunda bússola.


Quando parecia que os navegadores teriam que se contentar com a navegação por satélite como talvez sua última conquista, e considerá-la por longos anos, já que nenhuma guerra se delineava no horizonte longínquo, haja vista a queda do muro de Berlim, eis que surge uma nova modalidade de conflito. O terrorismo sem fronteiras que desponta atacando covardemente o mais rico e poderoso país do mundo em 11 de setembro de 2001. 

Não transcorreram dois anos após essa catástrofe e a IMO, sob forte influência americana, implanta ao redor do mundo o ISPS-Code, visando resguardar as instalações portuárias e os navios contra atentados de qualquer espécie e cria mais um sistema que passa a proteger não só as embarcações entre si, como também permitir, de bases terrestres, um maior e mais preciso controle dos navios nas proximidades dos portos: o Sistema de Identificação Automática (AIS, sigla em inglês).

 Só quem navegou em áreas de denso tráfego e precisou inúmeras vezes mudar de rumo para evitar colisão, antes de tentar saber, muitas vezes em vão, as intenções do outro navio, sabe o quanto esse aparelhinho ajuda hoje o navegante. O AIS, por funcionar em banda VHF, tem o seu alcance limitado em torno de 24  milhas mas já é de uma ajuda inestimável na prevenção de acidentes no mar. É quase um outro radar.


Será que ficamos por aí? Não. Está sendo implantado agora, pela IMO, um novo sistema de detecção de embarcações no mar, desta vez de longo alcance. Trata-se do “Long Range Identification and Tracking (LRIT) – Sistema de Identificação e Acompanhamento de Navios a Longa Distância.


Esse sistema, algo semelhante ao AIS, mas sem interface entre eles, vai entrar em vigor a partir de 31 de dezembro de 2008 e dará direito aos governos contratantes a receber informações sobre os navios navegando a uma distância não superior a 1000 milhas marítimas ao largo de sua costa. Sua regulamentação está definida no capítulo V da  SOLAS sobre a Segurança da Navegação como requisito obrigatório para os navios em viagens internacionais.


Evidentemente criado por interesses militares, não se deve deixar de reconhecer  que a implantação do LRIT e seus respectivos Centros de Dados, ao permitir a troca de informações entre os sistemas de controle do tráfego marítimo dos países signatários, vão proporcionar aos navegantes a sensação de não estarem sozinhos no mundo em uma situação de perigo já que terão ao seu alcance um enorme facilitador nas atividades de busca e salvamento (SAR).


O que virá a seguir?



O IMEDIATO QUE NÃO ENXERGAVA BEM

Comte. Ernani A. M. Ribeiro – CLC


N/M “JANGADEIRO”
Na última guerra mundial fiz parte, como 2o Piloto, da tripulação, do N/M “Jangadeiro”, cargueiro do Lloyd Brasileiro de 4.685 Tpb e 102.5m de comprimento, construído na Holanda e que, juntamente com 4 irmãos – Bandeirantes, Carioca, Inconfidente e Farrapos – constituíam a popular classe dos “Vitaminas”.

 Como era um navio de cabotagem, lotava somente dois Pilotos e tinha o serviço de quarto assim distribuído: o Imediato fazia o primeiro quarto (0400 x 0800h e 1600 x 2000h), o 1º Piloto, o segundo quarto (0800 x 1200h e 2000 x 2400h) e o 2º Piloto o terceiro quarto (1200 x 1600h e 0000 x 0400h).

 Na mudança matutina de quarto eu mostrava ao Imediato nossa posição no comboio indicando-lhe o navio que ia a vante, os que iam a BB/BE e o de ré (navegávamos muito próximo uns dos outros, com todas as luzes apagadas e, às vezes, com pouca visibilidade).

 Quando amanhecia a formação estava transformada em uma total confusão. O ordenamento dos navios era completamente diferente. O Comodoro furioso enviava mensagens pelo “day-light” reclamando que tínhamos saído de nossa posição. Era comum um caça-pau se aproximar e nos levar de volta para o nosso devido lugar no comboio.

 Era difícil entender  como o Imediato conseguia fazer aquela bagunça.

 Mais tarde viemos a descobrir que o nosso “Chief Mate” enxergava muito mal e, avaliando o perigo pelo qual tínhamos passado, agradecemos aos céus por tanta sorte. Corremos mais risco de uma colisão do que de um torpedeamento.  






ASSIM OS AMERICANOS RECONHECEM SUA MARINHA MERCANTE

Comte. Edílson N. A. Leal – CLC

Como pode ser verificado na Seção 203 da Legislação Federal dos Estados Unidos denominada MTSA (Maritime Transportation Security Act) – Public Law 107-295 de 25/11/02, o valor da Marinha Mercante americana é reconhecido através das constatações da citada lei com a seguinte conclusão do Congresso americano:

- A Marinha Mercante tem atuado em todas as guerras envolvendo os americanos desde 1775.

-  A Marinha Mercante atuou como a primeira força naval e derrotou a Esquadra Real da Inglaterra para ganhar a  independência.

- O presidente Roosevelt e outros líderes militares declararam a Marinha Mercante americana como a "Quarta Força de Defesa" durante a Segunda  Guerra Mundial.

- Mais de 250.000 marítimos serviram durante a Segunda Guerra, tendo morrido pelo menos 6.830 no mar, e cerca de 11.000 foram feridos. Mil e cem morreram  depois em função dos ferimentos, tendo sido também 604 aprisionados.

- Um em cada 32 marítimos que serviram durante a Segunda Guerra morreram, tornando assim a Marinha Mercante a força com maior percentual de mortos  entre todas os órgãos armados  envolvidos na guerra.


Como se pode notar, não só a Marinha Mercante brasileira demonstrou heroísmo e pagou com inúmeras vidas de seus componentes a vitória dos Aliados na Segunda Guerra mundial.






CONTRATAÇÃO INVÁLIDA


A Marinha do Brasil informa por fax a “Portos e Navios” que avalia como inválida a constituição de uma relação de trabalho entre um prático e uma Companhia Docas. Isso porque, de acordo com o comunicado, um vínculo jurídico entre os dois atores geraria uma série de obrigações incompatíveis com a natureza do serviço prestado pelos práticos, cujo propósito deve ser, prioritariamente, a segurança da navegação.


De acordo com o Centro de Comunicação Social da Marinha (CCSM), o artigo 12º da Lei de Segurança do Tráfego Aquaviário (9.537/97) não autoriza a Autoridade Marítima a formar práticos para atuarem, especificamente, em empresas de natureza pública. "Pelo contrário, uma vez aprovados e habilitados pela Autoridade Marítima, os práticos, no livre exercício de sua profissão, poderão organizar-se em associações ou em empresas, até mesmo atuar individualmente", informa.


O fax destaca ainda que o artigo 6º do decreto 2.596/98, que  regulamenta a lei 9.537/97, prevê que o preço do serviço de praticagem deve ser livremente negociado entre as partes interessadas. Contudo, em casos excepcionais em que não haja acordo, a Autoridade Marítima determinará  sua fixação, garantindo obrigatoriamente a prestação do serviço. "A  Autoridade Marítima somente deverá promover a fixação de preços na hipótese de interrupção dos serviços de praticagem, decorrente da falta de acordo", resume.


Para a Marinha, os custos decorrentes com a praticagem não devem ser correlacionados aos custos portuários totais uma vez que se trata, na verdade, de uma garantia de segurança da navegação e de prevenção da poluição marinha. "Pode-se afirmar que os prejuízos decorrentes do fechamento de um porto, mesmo que temporário, causado por fato da navegação, são enormes", destaca, acrescentando que já se manifestou  sobre o assunto junto à Secretaria Especial de Portos.

REDUÇÃO DE VELOCIDADE


A armadora gigante japonesa NYK – Nippon Yusen Kaisha, pretende reduzir a velocidade da sua frota (mais de 740 navios entre conteneiros, graneleiros, ro-ros, petroleiros, gaseiros e passageiros) em 10%, com o propósito de economizar combustível e diminuir a emissão de gases poluentes.


Segundo a armadora a redução deverá produzir uma economia de mais de 25% no consumo de óleo combustível, além de diminuir a emissão de CO2.


A classificadora Germanischer Lloyd declarou recentemente que o combustível  gasto por um conteneiro de 8000 TEUs representa atualmente 63% do seu custo operacional, enquanto que há três anos atrás esse custo era apenas um terço desse percentual. 


A armadora NYK apontou o impacto do aumento do custo do combustível nas operações dos conteneiros, que subiu de $164 por tonelada há cinco anos atrás para cerca de $500 hoje, exemplificando que, se um único navio dessa classe consome 200 toneladas de combustível ao dia, ao custo de $500 por tonelada, o valor do combustível alcançará $100.000 em apenas um dia.
Para um “super post-panamax” a conta diária do combustível não ficará em menos de $120.000.


O armador concluiu afirmando que a atual sistemática não permitirá, por muito tempo, com esse consumo, a continuação das operações de conteneiros com lucro, acrescentando que uma drástica  alteração está ocorrendo no tradicional modelo de negócio de transporte marítimo. Recomendou ainda que, além do movimento para reduzir o consumo de combustível e as emissões poluentes, seja feita uma revisão nas regras de negociação de fretes e taxas.  

CORREDOR OCEÂNICO


Os  governos  de  Brasil, Bolívia e Chile assinaram um acordo  para  a criação de  um  corredor  entre os oceanos Atlântico e Pacífico, que deve entrar em operação até o fim de 2009. Participaram da cerimônia no Palácio do Governo, em La Paz, os presidentes do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva; Bolívia, Evo Morales; e Chile, Michelle Bachelet. 


A rota terá 4.700 quilômetros,  permitindo  que a Bolívia se torne um ponto de intercâmbio comercial  entre os portos de Santos, no Brasil e os de Arica, Iquique e Antofogasta no Chile.                                            

ESTALEIRO ATLÂNTICO SUL CONVOCA MÃO DE OBRA


O Estaleiro Atlântico Sul (EAS) de Pernambuco, convocará no próximo mês o primeiro grupo de 300 trabalhadores classificados no projeto Reforço de Escolaridade promovido pelo Governo do Estado e pelo Sesi.


Cinco mil trabalhadores participaram do programa que deu ênfase ao reforço de português e matemática, matérias básicas do projeto. Pelo menos três mil e quinhentos candidatos deverão ser aproveitados nos próximos dois anos e meio, prazo em que o Estaleiro deverá ter atingido sua capacidade máxima de operação. Todos os trabalhadores selecionados ainda serão submetidos a um curso de nível técnico.


REPACTUAÇÃO

Aos  Capitães  que não repactuaram às cláusulas do Plano PETROS, seguem abaixo os Recursos de Revistas, distribuídos no TST/DF por pedidos de colegas Aposentados:

- Recursos de Revistas Julgados pelo TST/DF, dando direito aos Autores (Aposentados) ao "Avanço de Nível" (salarial), sendo considerado de natureza salarial:

1) RR-2502/2005-203-01-00.8 (Rio)

2) RR-741/2005-017-05-00.5 (Bahia)

3) RR-1178/2005-005-20-00.3 (Sergipe) - Juiz expediu Mandado e Carta Precatória para PETROS (Rio) para revisar benefício com avanço de nível.

4) RR - 1415/2005-015-05-00.5 (Bahia)

5) RR - 1525/2005-015-05-00.7 (Bahia)

6) RR - 307/2006-027-05-00.6 (Bahia)

- Recurso de Revista julgado pelo TST/DF, negando provimento (direito) ao Autor (Aposentado) que pleiteou Abono e Participação nos Lucros e Resultados, sendo considerados de natureza indenizatória:

1) RR-11169/2002-900-11-00.0 (Amazonas)

Aos repactuantes são aguardadas as baixas das Ações Cíveis Públicas da FUP (2001.001.096664-0/Estadual) e Sindimar (2001.51.01.023272-4/Federal), além do reconhecimento pela Justiça e SPC (Secretaria) do Acordo de Obrigações Recíprocas, para concretização da repactuação, até agora pendente.

 

Fonte: Informou de S. Paulo nosso associado CLC (Advo.) Carlos Alberto Gonçalves CARDOSO.

cardosoadvo@uol.com.br

     


Lamentamos informar o falecimento no último 06/01, na Venezuela, do nosso Associado Honorário Vicente Arnaldo de Brito.

       O empresário Arnaldo era uma figura estimadíssima pelos nossos colegas Comandantes, Imediatos, Chefes de Máquinas e seus tripulantes que faziam linha regular para a Venezuela onde era “shipchandler” e, mais do que isso, verdadeiro assistente social e agente.

       Português de nascimento, venezuelano naturalizado, Arnaldo se orgulhava de ser brasileiro de coração. Tanto era assim que, por forte influência do Centro dos Capitães,  foi nomeado Cônsul Honorário do Brasil em Maracaibo, exercendo esse cargo por vários anos.

         À família enlutada nossas sinceras condolências 



         

· “The TV sex channels don’t expand our horizons, they don’t make us better people and they don’t come in clearly enough”.
(Bill Maher)

      “ Os canais pornográficos de TV não expandem os nossos horizontes, não nos                     

melhoram como pessoas, e não são suficientemente nítidos”.



· Não leve a vida demasiadamente a sério; afinal de contas, você não sairá vivo dessa.

      (L. E. Hubard)
Responsável pelo Boletim Informativo:

CLC Luiz Augusto Cardoso Ventura

venturalac@yahoo.com.br
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